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A pipira, Rárnphocelus c. carbo' (PalIas), é um pássaro 
caraterístico das capoeiras do norte do Brasil e países vizi­,. 
nhos, sendo comum em Belém e fàcilmente reconhecido pelo 
colorido. 

Sua predileção pelas capoeiras e terras de cultivo aban­
donadas com mato em crescimento secundário nos primeiros 

torna-o pouco observável.devido ao ambiente quase 
inpenetrável em que edifica seu ninho. 

Em locais pouco perseguidos chegam até aos pomares e 
parques. 

Os séxos apresentam ~centuado dimorfismo. A fêmea 
com a cabeça e dorso anterior castanho denegrido; asas e 
cauda enegrecido puro; abdomem, flancos e uropígio cas­
tanho-ferrugineo; a mandíbula é negra e ante certos reflexos 
dá um tom esbranquiçado, facilitando confusões ao observa­
dor menos avisado. O macho possue a cabeça e peito pur­
púreos, asas e cauda enegrecidos, com o r~sto do abdomem 
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CARVALHO - BIOLOGIA DE RAMPHOCELUS CARBO 

Ramphocelus carbo é ave sociável por natureza, sendo 
encontrada em pequenos bandos com predominância de um 
séxo apenas, macho ou fêmea, nos locais de alimento e banho, 
não entrando em duelos por determinadas áreas, ficando res­
trita sua defesa pela região mais chegada ao ninho. 

Durante as horas q:uentes do dia, também, sempre perma­
necem em determinadas árvores, a meia altura, quietos e em 
pequenos grupos. 

Quando aos hábitos do casal nidificante existe uma certa 
liberalidade. deles com outras fêmeas e provàvelmente com 
adultos jovens, talvez filhotões da ninhada anterior, pois é 
um tanto comum encontrarmos nas· proximidades do ninho 
um macho com duas ou três fêmeas. 

Ao nos aproximarmos ou colocarmos outras aves (Tyto 
alba e Pitangus, montados) perto do ninho é comum apare­
cerem 3, 4 ou 5 dessas aves, todas a demonstrar sua inquieta­
ção proximidade do estranho junto aos jovens no ninhb, 
com seu reclamar em atitude e protesto monossilábico corri­
queiro, usando as vêzes o "pit"; isso provocou uma aglomera:.. 

de outros pássaros que foram visivelmente atraídos pelos 
chamados das "pipiras" como: Thraupis episcopus, Coereba 
flaveola, Troglodytes musculW3, Tangara mexicana e um ou­
tro não identificado, chegando o mais curioso a cerca de 30 
em. (C. tlaveola) e um macho das pipiras a quase um metro. 

NINHO, LOCALIZAÇAO E ESTRUTURA 

o primeiro ninho foi descoberto em 13 de junho de 56, 
estando em adiantado estado de incubação; estava localizado 
numa folha de pupunheira (Guilielma speciosa Mart.), com 
7.30 m. do 8óIo; outros foram encontrados já com filhotes em 
fins de junho, julho e principio agôsto; em novembro en~ 
contramos ninho com ovos no Instituto Agronomico do Norte; 
em janeiro e fevereiro ninhos em construção e em postura no 
parque do Museu. . 

No parque do Museu onde foram efetuadas as nossas ob­
servações, a pipira mostrou preferência pela localização dos 
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ninhos em palmeiras: na pupunheira, um; no tucumã (Astro. 
caryu:m tucwrna Mart.), 6 ninhos, de 12 metros a 5, um no 
sagú (Cycas circinalis L.) com 1.80 e um no manacá (Brun­
felsia guianensis Benth.) com apenas 1.46. O último ninho 

é o que mais se aproxima em aspécto ao da ave nidi­
flcante em seu habitat natural, funcionando os anteriores 
como mna adaptação da espécie. 

O ninho está localizado sempre na parte média da. folha, 
servindo a ráquis corno base ou sustentáculo dele e os ioHolos 
como suporte e tapagem para o mesmo. 

Tipo e estrutura - Segundo a localização do ninho exis­
tem dúls tipos fundamentais que variam de acôrdo com o 
substrato no qual o mesmo é confeccionado; o tipo mais co­
mum parece ~er o "cesto". Consta duma cavidade média de 
60 x 70 x 55 mm. (medidas internas da bôca e profundidade) ~ 

~ 	 forrado internamente com fibras achatadas, provavelmente 
1 

do período séco de jarina (Palmae Phytolephas macrocarpa 

i R. e P.), o que difere essencialmente dos ninhos descritos 
(1:1into, 1954); seguindo-se a êsse forro do porta ovos vem uma 

# 	 proteção como ant_eparo de fôlhas sêcas variadas, de açai (Eu­
terpe oleracea), pupunha, bananeira (Musa sp.) etc., o que 
particulariza seus ninhos é o arranjo mais externo que dá a 
sua forma e o sustenta ao local, variando conforme o apóio. 

O ninho que trabalhamos era furado no centro devido 
talvez a situação no suporte, na quase horizontal e bem 
apoiado nos folíolos laterais, fazendo com que a ave cons­
truísse bordas mais grossas de gravetos e inflorescência duma 
Meliácea (Guarea sp.), caulículos, fôlhas, musgos, raizes 
aquáticas, etc. fazendo como um acabamento e melhor apoio 
ao substrato ou sustento. As medidas externas são 130 x 110 
e o conjunto pesava 117 gramas sem a folha. 

O ninho do manacá estava simplesmente colocado numa 
forquilha, e os construidos no tucumã comumente têm a for", 
ma dum cesto, com um dos lados preso à ráquis dando um 
aspecto de bolsa, pois o suporte está quase na vertical, com 
angulo variável, daí a múltipla adaptação do ninho ao sus­
tentáculo. Na região constatamos com frequência a colocação 
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de inflorescência de Guarea sp. na parte mais externa do ni­
nho, talvez devido a época de floração da mesma - outras 
aves também a utilizam. A bôea do ninho permanece após o 
término do mesmo aproximadamente na horizontal e o fundo 
dele tende a encostar ou fica proximo a ráquis. 

Para melhor idéia calculamos todo o material em: 15% 
de fibras, 25 % de folhas sêcas, 45 % de infl~reseência e 15% de 
material diverso. 

Em um dos tucumãs, quase isolados observamos um ni­
nho com filhotes saídos em 4 de julho e mais dois outros ni­
nhos em 5 de setembro, aproximadamente na mesma altura 
(5.30 m.) e em fôlhas proxímas (40-50 em.), acreditamos ser 
do mesmo casal. Em setembro (dia 4) ouvimos piados de jo­
vens na palmeira citada, anteriormente de 3 para 4 de setem­
bro dois filhotes estiveram dormindo na ponta da folha. Em 
5 de setembro encontrei um filhote por empenar aos pedaços 
no solo e quando cheguei ao ninho estava vasio e vi outro ni­
nho com uns 40 em. de distância dele meio virado, e que provà­
velmente abrigava os jovens que ouvimos piar. 

De acôrdo com Skutch (1945) em Ramphocelus só a fê­
mea constrói o ninho, o. que tivemos ocasião de também óbser­
var em R carbo. Só a ela cabe a coleta de material e a constru­
ção do ninho, no qual gasta cerca de quatro dias, enquanto 
isso o macho ou a acompanha ou pousa próximo e canta sim­
plesmente. 

ÉPOCA DE PROCRIAÇAO 

Na. região do baixo amazonas pela literatura e material 
em nossas mãos seria de setembro a fevereiro, porém nossas 
observações nos levam a crer atingir quase todo o ano. 

Os recordes da região são: 6 ninhos em setembro, três 
em outubro, 4 em dezembro, 4 em janeiro, 3 em fevereiro (Pin­
to e Snethlage) e agora, 2 ninhos em junho, 3 em julho, 2 em 
agôsto e um em novembro (L Agron. Norte). Os ovos cole­
tados por Snethlage estão guardados no· Mus. Goeldi com 
etiquetas de seu próprio punho e são oriundos de Belém, Sto, 
Antonio do Prata e de óbidos. 

-4 

BOLETIM DO MUSEU PARAENSE EMILIO GOELDI; ZOOLOGIA N.o 5 

OVOS E INCUBAÇÃO 

Os ovos encontrados se assemelham em côr e aparência 
ao do Tachyphonus surínamus insignís HeIl. (2 ovos, mar. 
3, 1918), sendo o deste um pouco mais estreito e oblongo, 
com uma das extremidades bem mais afiladas,medindo 
22 x 15 mm. 

Pinto (ob. cit.) nos dá uma descrição clara dos ovos da 
'~pipira": "coloração clara, azul celeste, realçada por nódoas 
escuras quase pretas, relativamente grandes e de contorno 
arredondado"; acrescentamos a côr do fUndo, azul, óra ten­
dendo ao verde (440, ovos da antigo coleção do Mus.) ou ao 
azul puro (470), medindo cerca de 21.5 x 16.2 mm. numa 
média de 14 ovos (19.5 x 16.0 - 23.0 x 17.0 mm. o máximo). 
As marcas escuras e arredondadas são por vêzes substituídas 
numa mesma postura em parte por riscos desordenados. no 
polo rômbico. 

Os ovos são subig'uais e quase equipolares, medindo na 
postura de fevereiro de 57,23.05 x 16.0 e 22.7 x 17.25, rum. 
e pesavam respectivamente quando frescos, 3.5 e 3.7 gramas. 
São postos diàriamente, com intervalo de aproximadamente 
24 horas entre eles, e:a fêmea passa a incubá-los após o se~ 
gundo ovo. 

A postura consta de dois ovos, sendo a fêmea quem os 
incuba como é regra na família (tKendeigh, 1952) . 

O período de incubação começando no segundo ovo até 
o nascimento do primeiro jovem, segundo Skutch (ob. clt.) 
para as espécies centro americanas de Ra11Jphocelus é de 12 
dias comumente. Não nos foi possível verificar a duração pois 
estava em fins de incubação; outros no início de postura fo­
ram posteriormente' destruidos por animais. Em um deles 
chegamos a contar 10 dias. 
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RITMO DE INCUBAÇAO 

Um gráfico com ritmo de incubação e chôco é dado com 
períodos de atenção ao ninho e jovens em cima, na linha ho­
rizontal das coordenadas, e com recessos ou falta de atenção, 
abaixo (fig. 1) . 
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Fig. 1 - Gráfico do ritmo de incubação e chõco, demonstrando 
atenção e recesso ao ninho. 

Aos 13 dias de junho, provàvelmente o último dia de in~ 
cubação, foi observada a seguinte atividade da fêmea entre 
às 13.30 hs. e 18.35: Quatro visitas, num intervalo médio de 
atenção ao ninho de 47.3 minutos (variando de 5 a 70 min.) 
e de 16.2 dI? falta de atenção, variando de 11 a 21 minutos. 

A posição que ela ocupa no ninho é variável, isso em reM 
lação a posição da cabeça se voltada para a base ou ponta da 
folha, girando conforme o movimento externo. 
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Em 14 de jupho, observações de 6.30 às 10.47 - 6 visitas 
com intervalo .méq:io tie 16.8 min., variando de 2. a 36, e sem 
atenção 11 min;, variando de 6 a 22. A tarde das 14.55 às 17.40 
atenção média\de 43 min. (40 a 46 min.) e 12.5 (4 a 21 min.) 
sem atenção; os ovos ou 'um filhote foi coberto para proteção 
à chuva por io' minutos de duração, chuva de itensidade mé­
dia. Só duas visitas com um pequeno ataque a outra ave pro­
xima ao ninho. 

VIDA POST-NATAL E DESENVOLVIMENTO, 

A criação dos filhotes é feita por ambos os séxos, perma­
necendo a fêmea no ninho pas horas de intenso solou chuva, 
bem como a noite durante o chôco (denominamos chôco a co­
bertura dos jovens sómente) por cerca de 10 dias, e 5 ou seis, 
durante o dia. 

Como data provável para o nascimento dos jovens, consi­
deramos 15 de junho, pois a 16 vimos a fêmea comer algo no 
ninho, que supomos ser o saco fecal. 

As diferentes medidas foram feitas em intervalos de 48 
horas, aproximadamente às 10 horas, de 18 a 29 de junho de 
1956, sendo os mesmos" retirados do ninho por cerca de 30 
minutos, aproveitando a ausência dos pais. Um espelho foI 
.colocado ao lado do ninho, pouco acima paTa ve.rificação das 
atividades dos jovens. 

Ao nascer (jovens de outro ninho) ou mesmó durante 
certo período apresentam postura um tanto enrodilhada, com 
a cabeça dobrada para baixo do corpo; permanecem em,com~ 
pleto repouso e levantam a cabeça por momentos e abrem o 
bico para receber a alimentação como um dos reflexos mais 
simples; possuem pele cor ócre-avermelhada (proxima ao 
146), ponta das asas e região ocular enegrecidos, olhos fecha­
'dos, bico com maxíla pouco menor que a mandíbula, averme~ 
lhados, tarsDS idênticos em côr. São nús com pterilas casta­
nho enegrecidas nas regiões: coronal, 4 mm. x 3 mm. (comp. x 
alt.), occipital, 5 JllIIn. x 2.5 mm.; dorsal, 10 mm. x 7 mm.; hu~ 
,meral, 5 mm. x 2.5 mm.; e femoral, 4 mm. x 3 mm. (fig. 2,a). 
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Fig. 2 -- Na gravura. acima: a - ;jovem, mostrando a disposição das 
ptérilas; b - fêmea, em atitude de exibição nupcial; c ­
o macho adulto. 

deles foi de 2.4 e 2: 5 gramas, ou seja, menos de 
uma de diferença do ovo frêsco. 

Junho 18 (30 dia de vida). Jovens bem desenvolvidos; pe­
le já enegrecida, com uma série cheia de pterilas dorsais e. fi­
nas; abdomem e partes inferiore~ núas; olhos semi-abertos, 
bico pardo com canto amarelento, parte interna laranja es­
carlate (181 aprox. ); canos das remiges saindo e enegrecidos. 

As atividades são mínimas, além dos reflexos vegetativos 
controlam os músculos das pernas, apoiam o corpo nos tarsos, 

BOLETIM DO MUSEU PARAENSE EMILIO GOELDI; ZOOLOGIA N.o 5 

levantam a parte anterior do corpo, dominam os· músculos 
da cabeça razoàvelmente, abrem o bico e vocalizam um piado 
caraterístico que denota o grau de fome, logo que percebem 
qualquer movimento na folha. 

Junho 20 (5.0 dia) . Além das plumagem natal já des­
clita, apresentam uma fita dorsal de canos (canhão) das pe:" 
nas que começam a sair para ambos os lados, bem 'visível; 
asas já com as coberteíras aparecendo e por ambos os lados 
do corpo (regiões esternal e abdominais) s~ ligando na região 
cervical, uma série de canos. 

Estavam quietos, em sem1i-sono, sêcos (após a chuva de 
21 horas até às 9.30 d8:- manhã seguinte) e silenciosos. 

Junho 22 (7.0 dia). Somente algumas penugens na ca­
beça e muito no dorso. As penas (as bárbulas 
já começam a aparecer) por todo o corpo enegrecidas, exce­
tuando-se na região esternal e abdominal que são castanhas 
por igual nos dois jovens. t.' Já apresentam domínio dos músculos nos pés, porém con­
tinuam deitados nos tarsos, procuram sempre ficar escondi­
dos (fundo do ninho, palma da mão etc.), permanecem longo 
tempo em semi-sono, batem asas para receber alimento, co­
çam o corpo desajeitadamente e abrem o bico ao apanhar sol 
direto. 

Junho 24 (9.0 dia) . As pterilas da cabeça começam a es­
cassear do meio para os lados (direção aos olhos); as penas 
bem desenvolvidas passam. a cobrir o corpo, negro fuliginosas 
em côr (mais escuro que o 116), flancos acastanhado (aprox. 
ao 191); olhos castanhos (íris), bico e pés enegrecidos. O que 
possue asa mais desenvolvida tem um leve angulo mais sa­
liente na inferior, o que talvez sirva para identificar 
o macho nessa idade. 

Fixam-se fortemente ao ninho com os pés, dificultando 
a retirada pois transpassam os dedos nas. fibras; estranham 
minha presença e piam diferente, não me pedem mais comida 
como anteriormente; escondem-se bem no fundo do ninho e 
ficam quietos; já reconhecem o chamado do macho fóra da 
ninho e respondem (um ou ambos?) apesar da fêmea estar 
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próxima a eles; solicitam comida quando sentem fome; co­ CUIDADOS DOS PAIS 

çamrse ao esquentar sol, no dorso, asas e cauda; batem asas. 

Defecam comumente após a alimentação e coçam o corpo com A casca do ovo não nos foipossivel saber se é ou não rema.: 

um dos pés. vida do ninho pelos adultos simplesmente ou comida por uni 


Junho 26 (11.0 dia). Corpo todo cobertO' de penas, exceto deles. 
uma pequena região do pescoço. Um filhote na borda. do ni~ Óchôco diurno foi de cêrca de 6 dias, sendo ativa, isto 
nho, sobe e desce, bate asas por algum tempo como ensaio de é,· tomàndo parte só a ficando macho nas proximidades 
vôo. Ao subir para reparar o espelho, voou cerca de 4 metros defendendo o ninho dos intrusos. Afim de alimentar ou che­
e passou a ser assistido diretamente pelo casal em pequenos gar ao ninho ambos pousam próximo ao pedúnculo da folha 
VOOS, repouso e alimentação, permanecendo em abandono o e por meio de pequenos voos chegam a ele, provocando sempre 
outro que ficou no ninho por determinado tempo; quando re~ vibrações na folha. 
começou a cuidar dele, chegava com alimento no bico (a fê­
mea) junto ao filhote e voava como incitando-o ao vôo. Re­ RITMO ALIMENTAR E DE CHôCO 
tirei-o do ninho e passei a criar. 

i 
Como falta de atenção ao ninho incluimos a procura dê 

alimento que consome grande parte de tempo. 
.Junho 16, das 7.00 às 9.00 horas, foi observado o seguinte 

10 visitas sabemos se só a fêmea visitava ou se o 
macho também tomava parte, só depois adquirimos prática 
para o reCOnhecimento) com interválo médio de ViSItas de 

TABELA I 13.7 mino (variando de 8 a 22 min.) e permanecendo no ni';' 
nho em média de 5.6 (de 2 a 9) . A outra parte da manhã foi 

Pêso e medidas grama e . décimos' e em milímetros) dispendida na construção do andaime. 
de jovens e adultos; datas em junho e idade em dias. A tàrde, das 15.55 às 17.30 foram executadas 8 visitas, 

com intervalo de 11.7 (variando de 2. a 26) e permaneceu 
nele 6.6 (1 a 13 minutos) . 

data 18 20 22 24 26 29 23/7. adultos 

~ ,v 

Aos 18 de jun. entre 6.05 e 11.16, constatàmos 24 visitaS 
idade 3 5 7 9 11 14 35 macho fêmea com a média de 11.2 (de 4 a 27), ficando nele só 15 vêzes, com 
c/total 55 56 65 71 80 85 140 - 170 duração média de 7.2 (2 a 17) minutos. Menos de dois minu­
asa 26 37 47 55 60 75 80 77 tos consideramos período alimentar sômente. 
4.a rem.p. 2 11 19 33 68 63 63 A tarde, de 13.19 às 18.42, 17 visitas, com 18.1 de inter­
retriz 2 4 6 13 15 68 76 82 valo e 10.7 (2 a 52) de atenção ao ninho em 10 vezes, sendo 
tarso 22 29 32 33 35 35 37 ' 36 37 a falta de atenção de 11.2 (2 a 71 minutos) . 
bico 5 6 11 11 13 15 15 

dia 20 jun., jovens com 5 dias de vida, observamos depêso 9. ·13.2 17.6 18.8 19.6 18.7 - 28.5 23.2 
10.00 às 11.00; 6 visitas, com intervalo de 7.6 (3 a 8 min.) . 

filhote com 35 dias esteve em cativeiro) Das 12.59 às 18.50, 38 visitas, sendo,21 feitas pela fêmea 
.e 17 pelo macho ,com intervalo médio de 7. O (2 a 40); a aten~ 
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ção foi de ti. 2 a 38) e a falta de 11.8' (2 a 60). A fêmea 
deitou para dor:m1r às 18.41, sendo as cinco últimas feitas 
por ela. . 

Com eSsa idade o "chôco" torna-se escasso pois sõmente 
cerca de 58 minutos foram dispendidos em cuidados real aos 
jovens, sendo o maior período de 38 minutos, entre 14.48, pe­
riodo esse que coincide com os raios de sol no ninho. 

Dia 22 jun., entre 6.05 e 10.15, com 33 visitas, s'endo a 
fêmea detentora de 18 visitas e o macho de 11, 4 indetermina­
das. A média foi 7.8 (de 1 a 27) ou com intervalo médio para 
o macho de 18.3 (1 a 70) e para a fêmea de 12.7 (3 a 30 mi­
nutos) . 

A tarde, de 14.05 a 18.25 foram efetuadas 25 visitas, sen­
Çlo 13 pela fêmea· e 6 pelo macho, 2 indeterminadas. A média 
de intervalos para alimentação foi de 17.5 (de 3 a 56) para 
ambos; a fêmea com 19.6 (2 a 64) e o macho 30.0 (6 a pO). 

Entre 16.22 e 16.3.2 caiu forte chuva, e após a visita das 
16.34, verificamos que os filhotes estavam semi-molhados, não 
sabendo se a fêmea os guarda ou não; também foi obser­
vada a proteção dos filhotes pela fêmea dos raios de sol por 
12 minutos (14.09 às 14.21); o que fez com que abrissem o 
bico. 

Dia 24 de junho, das 6.30 9.30,26 visitas, s'endouma 
sem alimentar; 17 da fêmea e 8 do macho. Média entre elas 
7.9; para °macho 22 (de 5 a 35) e'para a fêmea 10.4 (2 a 30). 

Das 11. 30 às 13.35, 1.1 visitas alimentares, sendo 8 da fê­
mea e 3 do macho. Média 12.2 (3 a 41), o macho com, inter­
valo de 33.0 (um de 5 e outro de 61) e a fêmea de 16.7 (3 e 
41). Nesse período a fêmea permaneceu deitada no ninho 17 
minutos, talvez dev~do ao sol que batia dirêtamente nos jovens. 

Dia 26, de 6.35 às 6.59, quando um deles saiu do ninho 
assustado pela minha presença (uns 3Q. centímetros do ninho). 
Voou uns 4 metros e foi imediatamente assistido pelo casal 
de adultos. 

Ness'e pequeno intervalo a média foi de 3 minutos em 9 
visitas. O tempo gasto no ato alimentar é de 19 segundos in~ 
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qluindo o terrwo gasto para a espera do saco' fecal e limpesa 
do ninho. A primeira alimentação é dada de 6 .15 às 6.30 e 
a última entre 6.00 e 6.20, comumente. 

ALIMENTAÇÃO 

Ambos os séxos alimentam os filhotes, sendo talvez me­
nos freqüente as visitas do macho nos primeiros dias; num 
dos ninhos em observações' posteriores, ele· permaneceu au­
sente por quatro dias a partir do nascimento, daí em diante 
quase alternadas as visitas, embora a fêmea .possue maior 
constância. A duração observada foi até a saída dos filhotes 
do ninho, embora tivessemos observado alimentação posterior 
a saída por bastante tempo. 
" Quanto ao método empregado é dar dirêtamente ao jo­
vem, sendo trazida no bico e colocada na cividade. bucal, re· 
colhida e recolocada mais amassada ou transportada para ó 
outro jovem quando não· absorvida pelo que foi contemplado: 
Os jovens percebem a aproximação dos pais mais pelas vibra­
ções da fôlha que pelas notas de chamada ou pela visão nos 
5 ou 6 primeiros dias. 

A rota épré-estabeleci.da e repetida para coleta de alimen­
uma com direção a um monte de fôlhas sêcas e um can­

teiro Calathea sp. (uns 12 metros a sudeste) e outra ao norte, 
numa cerca de Polyscias guilfoylei (uns 35 metros) sempre 
catando alimento próximo ao sóIo. 

Q alimento dos adultos nada tem de especial nem diver­
ge muito do cardápio dos jovens, variando talvez em quanti':' 
dade e não em qualidade. Os frutos preferidos durante ° ano 
.por essas aves fica a mercê da estação de frutificação e matu­
ração dos mesmos, entrando em sua diéta: o ml;)scarpo (pol,. 
pa carnosa que envolve a semente da paxiúba (Socratea 
exorrhiza Mart.), os frutinhos vermelhos de uma Arácea 
(Anthurium sp.) epifítica, abiú (Pouteria caimito Ruiz 8t; 
Pavon), sápotí (Achras .sapota L.), não desprezado bananà 
nem goiaba. 
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A alimentação animal é adquirida pela cata cuidadosa 
nas fôlhas dos diversos arbustos e palmeiras, bem como em 
altas árvores onde se divertem vez por outra em vôos elípticos 
com batidas de asas rápidas e abrir de cauda para melhor mo· 
dificação do plano de vôo atrás dé um pequeno himenópterc 
ou díptero. 

'IDGI1i:NE 

Os jovens ao receberem alimento, comumente defecam 
uma matéria semi-sólida e esbranquiçada, o sáco fecal, que 
l) posto fórapelo levantamento da parte posterior do abdo­
mem, como se pretendesse depositá-la fóra da cavidade do ni­

,nho, o que esporàdicamente acontece, entretanto ornais co­
mum é ser a matéria recolhida por um dos adultos que lhe dá 
o destino conveniente já que alguns a1.1tores afirmam possuir 
alimento parcialmente digerido. ES'Sa matéria é um. tanto 
àvidamente cobiçada pelos adultos, principalmente a fêmea 
que parecia muitas vêzes esperar por ela, sendo na maioria 
comida no próprio pinho; também vimos ser carregada pelo 
macho para longe ou comida na hora. 

TERRITÓRIO E POLIGAMIA 

Inicialmente diríamos que o macho de Ramphocelus carbo 
esboça uma leve defesa territorial com indivíduos de sua pró­
pria espécie e séxo durante o período de nidificação, admitin­
do porém aves do séxo oposto como já assinalamos anterior~ 
mente. Sua defesa se limita ao trecho mais chegado aos ni­
nhos e o fez do modo mais eficaz - bicadas, afora isso vive em 
relativa quietude e promiscuidade nos limites mais externos 
de sua área comum de vida. 

O seu modo de vida é um tanto diferente da maioria dos 
pásíbaros pois vive em pequenos grupamentos sociais ou talvez 
grupo família, havendo nele quase sempre duas a três fêmeas 
e um macho adulto que as domina. Sua área de vida poda 
ser limitada a grosso modo na figura 3, e mede cerca de 
60-80 metros de diâmetro, interligando-se nas bordas com 
outros grupos. 
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Fig. 3 - Área de vida do grupo-familia "A". A linha tracejada ex­
terna indica a área total do grupo.;. a interna, área delimi­
tada pelo macho. ao raiar do dia, cantando. O ninho "B" 
foi edificado um dia após a destruição do ninho "A, 2". 
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Quanto a questionada suposição de Belt (1888:7, em lU.) 
referente a poEgamia do R.passerinii no este da Nicarágua e 
a contra suposição de Skutch (ob. cito ~ 161), temos a nos 
pronunciar do seguinte modo: R. carbo, como provàvelmente 
a espécie acima, possuem 1nndências poligâmicasbem acen­
tuada demonstrada não só pela posse de mais de uma fêmea, 
como pela edificação de ninhos próximos! Isso contudo, ainda 
não interviu como supôs o autor acima na modificação de 
seus hábitos monogâmicos típicos, como seja; alimentação e 
cuidados dos filhotes por ambos adultos e mais especializàdo 
método de cortejo nupcial. Acho bem duvidoso o simples gre­
garismo num mesmo grupo família para Rcimphocelus! 

No grupo aqui denominado "A" (fig. 3), onde encontra­
mos 1 macho e 3 fêmeas, o primeiro ninho estava edificado a 
2.92 m. de altura num -tucumã, nascendo os jovens em dez. 
26,56 e em dezembro 15 vi cruzando (fêmea 1 ou 2?) num ga­
lho a cêrca de 5 metros do ninho n.O1; em 30 de dez. e 1.0 de 
jan., 57, novamente os vi copulaudo, sendo que desta vez era 
com;a fêmea 2, que estava construindo o ninho pouco acima 
do ninho n.O 1 (com filhotes), e essa mesma fêmea (n.9 2) 
possuía um jovem bem crescido que era alimentado por ela 
mesmo nas vizinhanças do ninho. O lugar de acasalamento 
foi o mesmo de dez. 15, sendo uma outra vez realizado a qua­
se '2 metros do ninho. 

ACASALAMENTO 

o acasalamento tem lugar nos ramos duma árvore na.s 
vizinhanças do ninho, entre dois e cinco metros, preferente­
mente nas horas mais calmas, próximo às 8 hs. pela manhã 
e após às 18 a tarde. O cerimonial é simples, sendo a fêmea 
a principal personagem - fróca levemente as penas, vibra 
lateralmente as asas num ângulo -aproximado a 45.0, abre as 
penas da cauda em léque e vibra com ela para os lados; isso, 
sempre em presença do macho que a observa sem qualquer 
reação aparente, ambos permaneceram silentes (fig. 2, b). 
Ela torna-se algo mais excitada, salta de galho em galho, re­
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pete o mesmoáto e agacha~se levemente, ele chega, sobe no 
dorso dela, cruza e desce para um dos lados, repetindo ou não. 

As observações foram assim registradas: em dez. 30, 
duas cópulas seguidas às 8.07, e outra vez às 8.15, um só vez. 
Em jan. 1,57 novamente duas vêzes às 18.20, no mesmo casal. 

CANTO E CHAMADA 

A canção das plplras é um tanto complicada porém é 
uma série agradável de notas musicais em forma de chilreado. 
Varia em qualidade e número de notas. Uma tentativa d~ 
interpretação gráfica foi feita, como: "u, ti, tí, touem", sendo 
rep~tidas as primeiras notas monossilábicas 2 ou 3 vêzes, es­
paçadamente, um intervalo e um tê-touem. :msse conjunto é 
repetido em certo número de vezes, tornando-se algo melo­
dioso. O tempo requerido para tado o conjunto é de cerca de 
3 a 4 minutos' € comumente não é repetido no mesmo sítio. 
O séxo não roi possível atinar, um ou ambos. 

Esse canto é emitido nesse período do ano (junho-julho) 
só pela manhã, após as aves madrugadoras, o sabiá (Turdus 
leucomelas) e o benteví (Pitangus sulphuratus) , ou melhor, 
das 6.00 às 6.30 .. 

Há outros tipos de canto que podem ser proclamados em 
situações várias, não bem definidas ainda, tais como o "chirrí 


. tê", com repetição da primeira parte ou da segunda, duas vê· 

zes; êsse canto é bastante utilizado quando a ave se sente 

bem, segura de si mesmo provàv~lmente. 

Ainda um outro tipo, estranho e bem difícil de ser ouvido 
e orientado para tal pássaro é o nítido e modulado "rêl, rêl, 
rêl ... " soprado, emitido em vôos rapidos, seguidamente num 
intervalo muito curto e com duração quase do vôo. 

É comum a ambos, macho e fêmea, um chamado peculiar, 
"tê, tê" repetido e algo metálico, dito nasal por outros autores, 
por demais conhecido de todos. É a nota mais rotineira da 
espécie e serve talvez para inter-comunicação e também como 
alarme, quanto então e proferido com maior frequência, o que 
indica o gráu de medo ou íra de que está possuída. Numa 

- 17­



CARVALHO - BIOLOGIA DE RAMPHOCELUS CABBO 

ocasião em que tocamos próximo a um ninho escondido, uma 
das fêmeas, a cêrca de quatro metros do local emitiu 73 notas 
num minuto, pulando de galho em galho e balançando a cau­
da, fechada e meio levantada, em sinal de protesto. Para a 
ave apenas assustada a freqüência foi de 36 num minuto, ob­
servado num macho. 

Ao macho, e creio que só a ele é comum um outro tipo de 
chamado, o "quis", que pode ser usado com repetição ou com 
o anterior; serve talvez como aviso e sinal de sua presença. 

Outro tipo de chamado é o "pit"~ pouco usado, só mesmo 
presente quando a ave se encontra muito excitada. 

VOCALIZAÇÃO DOS JOVENS 

Com três dias já ouvimos um piado simples "shíii", que 
vai se modificando levemente até a saída dos jovens do ninho, 
quando então possuem dois tipos bem caraterizados, um o 
"siu-sti-tu-tu-tu", e ú outro como "tui-têl", ambos· bem utili­
zados porém sem finalidade percebida por nós no momento. 

EleS' tomam conhecimento e reconhecem os apêlos dos 
páis nos diversos momentos, respondendo a seu modo. Certa 
vez vimos um responder ao "quÍs" do macho, permanecendo 
o outro indiferente pois a fêmea estava próxima a eles. 
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SUMMARY: 

1. 	 The "pipira" (Silver-beaked Tanager) is a bird whích 
lives in "low bush" first or seeond growth secondary 
forest, in norther Brazil. 

2. 	 Its open nest has. been found in the leaves ofpalm-trees 
in the Goeldi Museum garden, perhaps an exceptional 
adaptatíon of the species. 

3. 	 Nests have been found in the vicinity of Belém, Pará, 
froni Septem~r to February. New records were obtained 
in June, July and August. 

4. 	 The usual of eggsis two. No case was cited until 
now of three eggs or young in one nest in South America. 

5. 	 The eggs are light blue with nearly black spots; the 
average size was 21.5 x 16.2 (19.2 x 16~O and 23.0 x 
.17.0) mm. of 14, and the weigth was 3.5 to 3.7grammes. 

6. 	 In the course of incubation during 5 hours, its attentive 
sessions ranged from 5 to 70 minutes, averaging 47.~ 
mino and inattenviness ranged from 11 to 21, averaging 
16.2 minutés. 

7 . 	 During the first 6 days the female broods the nestlings, 
and sleeps in the nest to about 10 days old. 

8. 	 Thc nestlings are fed by both parents and remain in the 
nest for 11 ar 12 days, until they are well feathered and 
can fly well. 

9. 	 Descriptions of various ages of the young, weights, 
measurements, and activities are given. 

10. 	 A large percentage of insects (52% of Iarvae and adults) 
was consumed by the youngstes of the nest studied and 
also a whitish substance., probably fruits (48%). 

11. 	 In reality feeding requires just a few seconds averaging 
19 seconds, but the adults Unger at the nest from 10 to 
100 seconds, after the food is delivered (the longer 
periods included waiting to secure fecal sacs, which are 
often eaten) . 

- 19­



CARVALHO - BIOLOGIA DE RAMPHOCELUS CARBO 

12. 	 In the juvenile plwnage the "pipira" is nearly blackish 
on the back and brown redish on the ventral side, similar 
in colour to that of adult fémale. Their remiges 
and rectrices are black. 

13. 	 In this work are given: behavior of the pair in mating, 
life history and notes on territory and poligamy. 
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